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Dom. da Sexagesima
TE U O  M A

N ’aquel le  tempo,  como o p o ­
vo 3e reunisse em multidão,  e 
das cidades corressem para Je­
sus,  lhes  disse el le em parabo- 
la : Um homem sahiu  para se­
mear o seu grão  ( 1 ) ;  e q u a n­
do semeava ,  parte do grão  ca- 
hiu ao longo do caminho,  onde 
foi ca lcado aos pés, e as  aves  
do céo o comeram.  Outra  par­
te cahiu iTum sit io pedregoso;  
e o grão,  depois de ter nasc i ­
do, seccou por falta de h u m i ­
dade. O ut ra  parte cahiu entre 
espinhos,  e os espinhos,  vindo 
a crescer  ao me smo  tempo,  o 
abafaram.  Outra parte cahiu em 
boa terra,  e tendo nasc ido  o 
{.rão, produziu fructo.e deu cem 
por um. Dizendo isto, c lamava:  
O u ç a  aquelle,  que tem ouvidos  
para ouvir  (2). Perguntaram-lhe 
os d iscípulos o qu e  s igni f i cava  
aquel la  parahola,  e el le lhes 
d isse : Q uan to  a vós,  foi -vos  
dado co nhe ce r  o mys ler io  do 
reino de Deus  (3), mas quanto 
aos  outros  (4 ), não se lhes fal­
ia d 'elle senão  em parahola,  a 
fim de que vendo,  não  vejam,  
e ouvindo,  não entendam'  [5). 
Ris pois, o que significa esta 
parahola.  A semente  é a pala­
vra de Deus.  O que cabe  na 
borda do caminho,  são  aquel -  
les que escutam a palavra ; mas 
vem logo o demonio,  que lhes 
arranca  esta pa lavra  do cora­
ção,  com medo que,  crendo,se­
j a m  salvos.  O que  eahe n,um 
sitio pedregoso,  são aquel les  
que,  tendo ouvido  a pa lavra  
a recebem c o m j u b i J o ;  m asc o-  
mo não teem raiz, não crêem 
senão por a lgum tempo,  e no 
momento  da tentação se reti­
ram (6). O que cahiu entre os 
espinhos,  são  aquelles que o u ­
viram 0 palavra,  mas em quem 
ella é logo abafada pelas soli- 
citudes,  pelas r iquezas  e pelos 
prazeres da vida, de maneira 
que não dão  fructos.  F i n a lm en ­
te, o que cahiu em boa terra, 
são aquel les que,  tendo es cuta­
do a pa lavra  com coração bom 
e perfeito, a conservam,  e pro­
duzem fructo pela paciênc ia  (7).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

« A  semente, d iz  fesus Christo, 
explicando aos seus discípulos a pa 
rabola d ’este E va n gelh o , é a p a­
lavra  de  Deus.» Q u e  m aravilhas 
n3o tem operado esta div ina pala­
vra  em todos os tempos ! e é  a 
terra outra cousa senão um vasto 
cam po o nd e  os operários e va n g é ­
licos teem colhido abundantes mes- 
ses ? Qual é o clima, qual é a re­
g iã o  em que  não haja feito ouvir 
a palavra do S e n h o r  ? O s  valles, 
os desertos, as rochas, teem rezoa- 
d o  com as verdades  do E va n ge lh o ,  
p o rqu e  o S e n h or  tem reve lad o  a 
sua ju stiça  á face de  todas as na­
ções  (8). — F oi a palavra de Deus 
q ue  derr ibou  os idolos, que fez ca­
lar os oráculos, e reduziu a cinzas 
os templos consagrados  ás im po­
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tentes d iv indades  que n ’elles se a d o ­
ravam. F o i  a palavra de  D e u s  que 
m udou a face do un iverso , que  fez 
trem er os reis ãté nos seus thro- 
nos, que  arrancou os gen tio s  ao 
império do demonio, e que os sub- 
m etteu ao d e  Jesus Christo. F o i  a 
palavra de D e u s  que fez brilhar a 
cruz  no d iadem a dos im peradores, 
e  que  fez florecer em todas as p ar­
tes do m undo a doçura, a paseien- 
cia, a humildade e todas as v ir tu­
des.

M as p o rque não tem j á  a pala­
v ra  de  D eus a mesma efficacia ? 
p o rqu e  j á  não produz os mesm os 
fructos ? é porque  não se o u v e  com 
boas disposições. Uns, em v e z  d ’a -  
quelle profundo respeito que d e v e ­
ra inspirar o pensamento de  D eus 
dignando-se fallar ao homem pela 
bocca  dos seus ministros, levam á 
sua palavra uma desattenção que 
a torna inteiramente inútil. A o  m es­
m o tempo que os seus ouvidos  são 
feridos pelas gran d e s  ve rd ad e s  da 
religião, a sua im aginação  não es­
tá cheia senão dos p razeres  e v a i -  
dades  do mundo. O u v e m  sem refle­
tir, e  até  muitas vezes  aasistem sem 
ouvir. Q uan to s  ha que, ao sahi

rem d 'u m a  inst.rucção, teriam deffi- 
culdade em dizer  qual foi o a s -  
sum pto d 'e lla  !—  O u tro s  não vão  
o uvir  a palavra santa senão por c u ­
riosidade e para ju lg a re m  aquelle 
que a annuncia. F un esta  inversão 
de  idéas ! não é o sacerd ote  que 
ensina ao p o vo , é o p o v o  que  ju l­
g a  o sacerdote ; o a u d ito r io  collo- 
cado ao pé do  púlpito para rece­
ber as ve rd ades  que D eus faz de s­
ce r  sobre elle, torna-se um tribu­
nal em que se pronunciam senten­
ças so bre  o merecim ento do  m i­
nistro' e so bre  o valor do seu d is ­
curso. T em erário s ,  q u e  rebaixaes a 
palavra divina a ponto de  a s u b -  
metterdes aos vossos fracos juizos, 
ignoraes o oráculo da eterna v e r ­
dade ! Essa  palavra que  tendes a 
audacia de ju lga r ,  é a que vo s  ju l­
gará. S e  alguem escuta as minhas 

palavras, diz o  Senhor, e não p re­
cisa de as cum prir, eu não o ju l ­
g o ;  pois não venho para ju l g a r  o 
mundo, mas para o salvar. N ã o  ima­
g in e  porém que d e va  ficar sem ser 
ju lg a d o .  A quelle  que me despreza  
e não recebe as minhas palavras, 
tem um j u iz  estabelecido ; quem 
será esse ju iz  f  a palavra que eu 
préguei o ju lg a rá  no dia final (9, 
e o condemnará, co m o  a quem re­
je itou  a palavra de  D eus. e quan ­
to maior é a v ir tu d e  que ella en ­
cerra, mais terr ív e is  serão as con­
tas que se terão de  dar dos seus 
fructos.

O u tro s  ouvem  de boa von tade a 
palavra santa, porém não querem 
ser objecto d ’ella. S e  se .fizer dian­
te d ^ lles  o elogio  das vir tudes  que 
teem ou crêem ter, ficam encanta­
dos com o p ré ga d o r  ; porém não 
ouvem  senão com desgosto  p réga r 
a necessidade das que lhes íalta. 
A p p la u d em  as censuras dos vicios 
e defeitos d ’outrem ; mas se se vier 
a troar contra a sua paixão favo­
rita, m udam  lo g o  d e  opinião e de 
gosto . C ada  um d ’elles quizera um 
orador conform e a inclinação do seu 
coração. C o m o  os ju d e u s  do  tem­
po dT saias ,  quizeram  que não se 
lhes fallasse senão de  cousas agra 
daveis, ainda que fossem erros (10). 

— O utros finalmente não sabem re 
co n hecer-se  na pintura que se faz 
dos seus v ic io s ;  applicam a outrem 
o que deveriam  applicar a si p r o -  
prios ; precisariam de ter a seu la­
d o  um Nathan Ç n )  para abrir-lhes 
os olhos e d izer- lh es  : «A ti é  que 
isto diz respeito, tu é que  és aquel­
le homem ( 1 2 ) . — N ã o  som os n6s do 

numero d ’aquelles que ouvem  com 
tão más disposições a palavra san­
ta ? S e  assim é, devem o s adm irar - 
nos de  serm os ainda tão viciosos 
ou imperfeitos ? N ã o  abusem os por 
mais tempo d ’essa div ina palavra 
que nos é annunciada. N un ca  ella 
p óde ser inteiramente inefficaz : é 
o  mesmo D e u s  que  n ol-o  asse ve ­
ra ( 1 3 ) .  S e  não dissipa as trevas, 
augmenta-as ; se não am olece o c o ­
ração, endurece-o. F açam o s  todos

os esforços para evitarm os tão hor­
rível desgraça .

(1) Este  homem que salie para semear 
0 seu grão, é o proprio Deus, é J e ­
sus Christo 9ahido do seio de seu 
Pai para v ir  espalhar sobre a  terra 
a semente da sua divina palavra, e 
que encarregou os seus ministros de 
instruírem os povos em seu nome, e 
de lhes ensinarem as verdades que 
trouxe do céo.

(2) Jesus  Christo serve-se muitas 
vezes d 'este  modo de fallar, para 
tornar atteutos os ouvintes, e para 
lhes fazer desejar e pedir a Deus 0 
conhecimento das cousaâ que j u l g a ­
va  conveniente não lhes propôr se­
não sob 0 véo das parabolas e f igu­
ras.

(3)  «O mysterio do reino de D e u s» , 
isto é, 0 que ha mais occulto e su­
blime na sua doutrina evangelica.

(4 ) Isto é, os judeus.
(ò) E sta  obscuridade de que Jesus 

Christo envolv ia as verdades que pro­
punha aos judeus, não era um laço 
que lhes armava, mas s im ’ 11111 justo 
castigo da sua incredulidade, malícia 
e soberba.

(G) Tsto é, c ím o a palavra de Deus 
não lhes penetrou 0 coração, não são 
fieis senão por algum tempo.

(7) Isto é, produzem fructos de 
virtudes pela sua paciência, «pie os 
torna firmes e inabalaveis 110 meio 
das provações e. revezes d 'esta  vida.

(8 ) Psalm. x c v n ,  2 .
(9 ) Sermo quem locutua sum , ille 

jiidicabit eum in novíssimo die. Joan. 
x n ,  48 .

R e v i s ã o  d a  B i b l i a

No collegio pontif ício ing lez,  
s i tuado na  r u a  Monserrate em 
R o m a,  o conhec ido  escriptor  
bri tânico padre Gasquet ,  pre­
sidente  da co m m i s sã o  encarre­
ga d a  por P io  X de proceder  á 
rev isão  da vulgata da Bibl ia,  
realizou um importante  confe­
rência sobre  os t rabalhos  da 
mesma commissão .

O padre Gasquet ,  depois  de 
ex pôr  os. t raba lhos  j a  feitos pa­
ra r e s t a b e l e c e r a  Bib l ia  110 tex ­
to lat ino de Sã o  Jer ony mo,  fez 
um estudo  co m par at i vo  entre 
vár ios  m anu scr iptos  bibl icos e 
mostrou interessantes  pho to-  
grap hi as  dos exemplares  que 
ex istem das mais  a nt iga s  e d i ­
ções  dos Evangelhos .

A ss is t i ra m á conferência n u ­
merosos  prelados,  lentes e e s ­
tudantes.

NOÇÃO LITUUG1CA
S o b r e  o  D o m i n g o  d a  

S e x a g e s s i m a

D a -s e  0 nome de Se xag ess im a 
ao doming o  qu e  segue  i m me -  
d iatamente  a  S e pt u age ss i m a,  e 
que do mesmo modo precede o 
da Quin qua ge ss ima .  A  inst i tui ­
ção  da Se xag ess im a é da mesma 
a nt iguidade  que a Septuagessi -  
ma,  ao menos na Igre ja  romana. 
Pens am a lgu ns  autho re s  que 
fóra insti tuída  em part icular  
para aquelles que,  não j e ju a nd o  
nos sa bb ad os  da qu are sm a ti= 
nham todavia a d e v o çã o  de 
quererem cumprir  os qua ren ta  
d ias de je jum  prescriptos pela 
Ig re ja ;  e, ef fect ivamente 110 
espaço  de oito s e m a na s  com-  
prehendidas  desde este domingo  
até á  Paschoa,  se acham ex a -  
c tamente  qua ren ta  dias,  exce-  
ptuando os s a bb ad os  e os  d o ­
mingos .  C o ns id er ara m  outros  0 
tempo da Sexagessima  como a 
festa part icu lar  d os  santos  pa- 
t r ia rchas  da  áegunda idade do 
inundo,  que v iveram desde o 
d i luv.o  a t é A b r a h ã o .  Cons idera-7 
se  t am bem  0 d om ing o  da S e x a ­
gess ima como um dia c o n s ag r a ­
do em parte á  memória do Apos- 
tolo S. Paulo.  A  Epis to la  que 
se lê na missa  não  é senão  a 
historia ou descr ipção  que  elle 
mesmo fez a o s  cor inthios  dos 
seus  t rabalhos evangél icos,  dos 
seus  soffrimentos,  do seu rapto 
ao terceiro ceo, das su a s  tenta­
ções e de tudo  qu an to  j u l g o u  
poder d i z e r e m  sou abono,  para

não  de ixar  desacredi tar  o seu 
ministér io,  e para co nf und ir  a 
va id ade  dos falsos dou tores  que  
se h av i am  introduzido  na Igreja 
de Cor i nth o  e bu sc av am  fazer 
prevalecer  n ’ella u m a  nova  
doutr ina.  A  es tação  dos íieis 
em R o m a  es tav a  de s ig nad a  na 
igreja de S.  Paulo  para o officio 
d ’este dia, e foi isso cer ta­
mente 0 qu e  d eterminou a Igre ja  
a  escolher  a Epis t o la  de que 
a c a b a m o s  de fa l ta i .O  E va n ge lh o  
d ’es te  me sm o dia  d iz - n os  que a 
se me nte  d iv ina  não  produzirá  
fructos,  se não  fôr recebida 11’ 
uma boa terra,  isto é, n 'u m 
co raç ão  l ivre  de todo a p ê g o  ao  
peccado,  incess ant em en te  r e n o ­
vad o  e vivif icado pela car idade.

C h a m a m o s  gregos  ao d o m i n ­
go da S e xa g es s im a ,  e a toda a 
sema na qu e  a precede,  Apocreos, 
que signi fi ca abst inê nc ia  de 
carne,  porque  este do m in go  é 
o u lt imo ant es  da P a s c h o a  em 
qu e  comem carne ,  e porque,  
desde 0 dia seguinte,  se  reduzem 
a lac ticinios,  até a segunda- fei ra  
imme di ata  em qu e  c o m e ç a m  a 
pr iva r-s e  a té  d os  lac t i c i n io s ;  o 
qu e  o bs er v am  d ur a nt e  as  sete 
s e m a na s  que d ur a  a sua  q u a ­
resma.

ANTES ASSIM
P A R I Z , —  Na se ss ão  havida  

110 dia 21 do  corrente ,  11a c a -  
mara  dos d ep u ta d os  o sr. Aris-  
tides Br iand,  presidente  do co n­
se lho  de ministros,  dec larou  qu e  
a l iberdade de ens ino  na  Fran ça  
é coisa impossíve l .

A  liberdade de ensino em Fran-  
é coisa impossível, di l-o  o  pre­
sidente do g ov ern o  sectár io  que  
enfel ici ta  essa  nobre  nação.  P r e ­
fer imos  a f ranq ue za  das conf is­
sões  ao ludibr io,  ao engaz">pa- 
mento dos cathol icos com for­
mulas  vans.  Nós  j á  t in ha mo s  
conv ic çã o  da ve rd a de  que 0 sr. 
Br ia n d  foi forçado a proc lamar ,  
fo l gám os  em vel  a repetida pelo 
adversar io .  E ’ semp re  mot ivo  
de ju b i l o  co m pre hen de r  0 es ta ­
do da  questão,  definir as  posi ­
ções, saber  corn cer teza  ond e  
es tão  os co m panheiros  e onde 
os  inimigos.

A n t e s  assim.. .

A Purificação dc 
Nossa Senhora

(2 DE F E V E R E I R O )

A festa d ’es ta  dia é c o n h e c i ­
da entre os  íieis pela d es i g n a ­
ção de festa das ca n d eia s , e v i ­
d entemente  derivada  do termo 
latino candeia, qu e  se emprega  
para s igni fi car  as  ve las  qu e  a 
Igreja,  na  so i ennidade  d ’este 
dia, faz d is t ribuir  aos  fieis.

P ar ec e  qu e  seja a seguinte  a 
origem da festa.  No  tempo do 
pa ganismo ce lebravam se em 
Roma,  iTeste mez,  as  gra ndi osa s  
festa que  se  ch a m a v a m  Luper- 
calia, ins t i tu ídas  por Ev an dro ,  
que as  h av i a  es tabe lecido  no 
monte  Pa la  tino em honra  de 
Pa/j, deus  dos pastores e dos 
rebanhos .  A este deus davam 
t am be m  0 nome de Lupereo, 
corrupção  provável  de liipus  
arcere, (afas tar  os lobos)  por ser 
a el le que a esta missão  incu m­
bia ; d ’aqui a des i gn aç ão  de 
Luper calia, dada  a festa em 
honra  do deus.

Es tas  festas eram ce lebr ada s  
pelas infamia» e l icenciosidades 
que 11’el las se prat icavam,  em 
plenas ruas de Roma,  e na casa  
das  pu did uu das  Lu c re c ia s  e dos 
a us té ro s  Gatões.  Era uma co isa  
por  abi  fóra aquella  v i r tud e  
das  matr ona s  r om an as  e d^s 
g raves  senadores  qu e  d av am  
leis ao  muudo.. .

C o n v e r t i d a  R o m a  ao  chr i s t ia -  
n i s m o ,  f ic ar am a i n d a  u n s  ves­
t ígios  d a s  festas hcenc io sa s  e

d e sa ve rg on h ad a m e nt e  l ivres  do 
paganismo.  O Pap a  Gelasio,  
para ac a ba r  de vez com as  re-  
miniscenc ias  de taes  prat icas,  
insti tuio a festa da P urificação  
de M aria , com a cer imonia da 
proc issão  de velas,  contrapondo-  
a ao acto pa gão  das lustrationes, 
(purif icações)  que se faziam com 
fachos accêsos,  na  circuição  
pelos ca m pos  (agros circum ire), 
que era uma parte im po rt an te  
das lupercalias.

« M I N C A S  G E R 4 E S »
■i. . ~

S o b  o titulo,  «O maior  navio  
de gue rra  do mundo»,  publ icou 
o D a ily  M ail, de 0 deste mez  :

«O «Minas Geraes»,  0 co u ra ­
çado  de maiores  d im en sõe s  e 
de mais poderoso  arm amento  
qu e  ex iste a c t u a l m e n t e  em ser­
viço 110 mun do,  foi ho nte m e n ­
tregue  110 T y n e ,  pelos  srs.  A r-  
instrong,  W h i t w e r t h  e Comp.,  
á  m ar i nha  brasi leira,para a qual  
foi construído  aquel le  grande  
vaso  de guerra.  O Bras i l  foi re­
presentado  na  cer imonia pelo 
a lmirante  Mauri ty ,  e por outros  
ofí iciaes brasi leiros.

O «Minas Geraes» é um c o u ­
raçado  do tvpo  «dreadnoughts»,  
mais  «up-to-date»,  cujo deslo­
camento  é de 19.500 toneladas.  
A  s u a  ve locidade é de 21 l j 4 
milhas,e o seu arm a m e nt o  prin­
cipal  cons iste  em 12 ca nhõ es  
de 12 pol legadas.  O «Minas G e ­
raes» tem, além desses  g ra n ­
des  canhões ,  um arm a m e nt o  se­
cundár io  consti tuído  por 22 ca­
nhões de 4,7 p d l e g a d a s e  8 ca­
nhões  de cal ibre menor.  O n o ­
vo coura ça do  tem 543 pés de 
com pri m en to  e 83 pés de bocca.

C o m p a r a d o  com o «dread- 
nouglit» inglez «Snperb»,  t a m ­
bem construido em El sw ic k ,  o 
nav io  brasi le iro é superior  ao 
inglez não  só por ter mais  qua* 
si mil  tone ladas  de d es lo cam en­
to, como tambe m porq ue  pos-  
sue mais dois c a nh õ es  de 12 
pol legadas  de qu e  o «Superb»,  
d ispostos de fórma a darem-lhe 
a vantagem de poder fazer fo ­
go com mais  quatro  ca nhõ es  
de ca da  borda.  A l ém  disso,  o 
coura ça do  brasi leiro d ispõe de 
um armamento  secundár io m u i­
to super ior  ao do «Superb».  
Co ntudo,  os «dreadnoughts* in- 
g lezes  inais mod er nos  com o o 
«Hercules»,que es tá  sendo  co n s­
truído  nos  estaleiros Pa lmer ,  
de Y a r r o w ,  são superiores ao 
«Minas Geraes»,  não  só por te­
rem um des locamento  supe r ior  
ao delle em mais  de mil  t o n e ­
ladas,  com o por serem mais 
velozes.  E' t am be m  de p r e s u ­
mir que 0 arm em en to  dos n o s ­
sos «dreadnoughts» mais mo­
dernos  seja mais  poderoso do 
que 0 do navio  brasi leiro,  em ­
bora,  os detalhes  sobre  a sua 
art i lharia  tenham sido objecto  
do maior  segredo.

S e g u n d o  se diz,  o «Minas 
Geraes» é o nav io  mobil iado  
com mais luxo e mais  bem ac a ­
ba do  internamente,  qu e  j á m a i s  
se construiu 110 Ty ne .  So b  e s ­
te ponto  de vista,  o coura ça do  
brasi le iro e x c e d e  o proprio 
«Mauritania»,  c j j o  luxo é bem 
conhec ido».

  ----------

A Confissão
«Aquel le  q u e  se confessa,  re* 

g a l a r i s a  sua  consc iênc ia  pe ra n­
te o tr ibunal  de Deus e não 
dos  homens.  El le me smo  é o 
seu proprio ac cusador ,  não seu 
ju iz .  E em q u a u t o  os  q u e  não 
se confessam, fac i lmente  se a b ­
so lvem a si mesmos,  o c a t h o - 
l ico é e x a m in ad o  por outro,  e 
recebe a  a b sol v iç ão  q u e  lhe é 
dad a  cm nome de Deus».

F i t z  W i l i a m ,Anctor prolestaide
«A conf issão a fas ta  muitos  

home ns  do mal,  pr i n c i p a lm en ­
te q u a nd o  os que se co nfessam



A F K im K A Ç A O

ainda não téem os corações 
endurec idos  110 vicio,  e muitas  
co ns ola çõ es  offerece a os  que 
caíram.  P or  i sso eu considero 
um  confessor  prudente  como 
um grande  orgão da d iv indade 
para  a sa lvação  da nossa alma,  
porque  seus  sabio s  conse lhos  
regular isam nossas  affeições, 
corr igem nossas  faltas,  afastam- 
nos  d a s  occas iões do peccado 
fa z e m - n o s  resti tuir o alheio,  
ev itar  o escandalo,  d issipar as 
duvidas,  so er gu er  o espirito 
abatido,  adoçando os  males das 
a lm as  s o f f r e d o r a s ; e se  nada 
ha que se possa comp ara r  aos 
sabio s  conse lhos  de um amigo  
sincero e fiel, o  que se ha de 
d izer  q u a nd o  esse amig o  se acha 
l igado pelos laços de uma re­
l igião inviolável ,  de um sacra­
mento  divino,  e obrigado  por 
i sso mesmo a ser nosso co n f i ­
dente,  g uar dan do  0 nosso  mais 
restricto segrec 0?»

L e i b n i t z ,  protestante.
 — -■»»».•«#• « o u » » -----  -

E s t a d o  le i g o
Parece que os legis ladores  uâ 1 

têm idéa  nítida quanto ao papel 
q u e  cabe ao E s t a d o  le ig o .  N a lg u n s  
p a iz es  invoca-se a lalcidade (?) p a­
ra n egar se á R e lig iã o  qualquer 
deferencia, por minina que ser pos 
sa, ainda que a população seja em 
sua maioria  catholica.

N o u tro s  a l le ga -se  esta c ircun s­
tancia para attenções á E g r e ja ,a in ­
da que se  proclam e le ig o  o Estado.

N a  Italia, á uma interpellaçào 
feita ao g o v e r n o  pelo deputado M i-  
rabelli quanto  á polit ica ecclesiasti- 
ca , respondeu o ministro G allo  af- 
firmando antes de  tudo a lalcidade 
d o  E stado , e declarando que, a 
respeito  da E g r e ja  Catholica, o g o ­
v e r n o  italiano quer s eg u ir  a estra­
da da l iberdade e não da violência, 
respeitando o  sentimento religioso 
do povo na sua quasi totalidade ca- 
tholico.

C á  no Brasil uma bandeira posi­
t ivista é imposta á nação catholica, 
quando o respeitô á consciência es­
tá reclamando dos  poderes consti-  
tuidos um pavilhão sem dizeres nem 
sym bo los  sectários.

A in d a  confiamos no bom senso 
dos nossos representantes, que d a ­
rão condigna satisfacçâo aos recla­
m os da san razão nacional.

/\ Virgem íoslurcira
Isto deu-se,  ha j á  muitos an­

nos, e talvez  até a lg u ns  séculos,  
n 'aquelles  bons  tempos,  que os 
presumidos sabios de hoje apo- 
d am de obscurant ismo,  e os 
h o m e n s  de pensar  ch a m am  de 
fé .

P o r q u e  lado esteja a razão,  
não pretendo  eu resó lveUo a g o ­
ra ; no entanto sempre me vou 
com os se g u n d o s , —  e ach o  que 
não vou mal  acom pa nh a d o,  não 
obstante  sei em porventura  os 
outr os  em mais a vul tado  n u m e ­
ro ; pois, como testifica a mesma 
Escriptura ,  a geração  dos tôlos 
é  muito crecida  e m u l t i p l i c a d a ; 
e das cabeças  ôcas é infinita a 
qu a nt id a de  e . . a variedade.

P o i s  o que  se deu aqui  ha 
uns séculos,  foi o seguinte  facto 
ou cnso,  como lhe quizerem 
ch am ar  : V iv ia  n ’ um ant igo  con 
vento um santo leigo,  d ’ uma 
gra c iosa  e co lumbina  simpl ici ­
dade,  e d ’ uma fé de t ransportar  
mon tanh as ,  na p h r a s e d o  E v a n ­
gelho.

Votava  a Mãe de De us  uma 
de vo çã o  sem l imites e um amor  
a tocar  110 delirio.  Mas era uma 
devo çã o  as  direitas,  uma devo 
ção  como se entende : não se 
l imitava  ás  longas  rezas,  entre-  
cor tadas de suspiros  muito 
chorad os  e ac o m pa nh a d os  d*; 
appa rat osa s  austeridades  e x t e ­
riores ; era mais  que isso a de ­
voçã o  do bom e santo  l e i g o ; 
cons ist ia  em copiar  em si, o 
viver d ’aquella,  a  quem elle, 
co m mov id o,  ch a m a v a  a sua 
quer ida  Mãe.

E  é n ' i sto  que  está a v e r d a ­
deira d e v o ç ã o ; qu e  não  em 
enfiar  duz ias  e duz ias  do P adre  
Nossos, com su a s  co mpetentes  
Ave M ar ias  e Glorias ; e, depois  
de tanto engul ir ,  ficar se vaz io  
de qu alq u er  coisa util  e de pro­
veito...

C o m o  ia d izendo  t inha o nos­
so leigo uma de vo çã o  ardente 
á Mãe de Deus ,  e por i sso mesmo 
sentia muit í ss imo,  não poder 
a lcançar  um q u a dr o  ou uma 
es tam pa  da Senhora ,  para col-  
locar  11a sua pobre cella,  e a s ­

sim r ea v i var  mais a miúde  na 
memória  os exemplos d ’Àqu el la  
q ue  j u r á r a  imitar.

Vivia pois d e s c o n s o l a d o s  e-  
vo l vendo em sua  phantas ia  mil 
t raças para a lcan çar  o quadro.

E  tanto andou,  tanto andou,  
até que o acaso ,  ou melhor  a 
Pro videncia ,  lhe deparou- o que,  
com tanto  interesse procurava.  
Um dia, and and o a arrumar  
uma d a s  officinas do convento,  
— 11a qual  se a ch av a  acuntoan-  
do um bom par de gerações,  
representadas 11’ um enorme e 
chaót ico  montão  de t rastes de 
todos os tama nhos ,  feit ios e 
idades,  a lg u ns  dos quaes,  j á  
d ’uma veneranda  ant iguidade ,—  
deu o devoto  rel igioso com um 
quadro,  que,  sacudidas  as  pri­
meiras ca m ad as  de pó, conheceu 
representar  M a n a  Sant íss ima 
com o menino Jesus nos braços.  

Ima gine -se  a sua alegria.  
L ev o u -o  para a cella,  e abi 

com o raaximo cuidado  tratou 
de l impal-o,  o melhor  que pôde.

O quadro,  porém,  es tava  de-  
terioradissimo,  e só o pincel  de 
um habi l  pintor  o pederia res­
taurar.

Mas que fazer se o pobre  l e i ­
go não t inha  de seu ,u ’este m u n ­
do, nem a telha de Job?. . .

U m a  idéa lum inosa  lhe a c u ­
diu á mente.

R e c or d av a- se  ter lido,  a lg u -  
res, que  a Vir ge m d e N a z a r e th ,  
em seu tempo,  fôra uma das 
mais peritas e a fa ma das  co st u ­
reiras : pois t inha sido educada  
no templo de Jerusa lem ; e era 
co stumes  entre os hebreus,  fos­
se qu al  fosse a sua  c lasse  ou 
condição,  a inda  real, ens inar  a 
seus  fi lhos a lg um  mistér  ou 
modo de vida ; e ás  donzel las ,  
rudo  qu e  pertence a  uma bôa 
doria de casa.

B o n s  tempos  esses  !... que 
hoje em dia, diga se parentét i-  
camente,  com a tal h istoria da 
ema nci pa çã o  da mulher,  a e d u ­
cação d ’ uma jo v en  cons iste em 
pouco mais,  que em tara mel ar 
meia duz ia  de t rêlas na l ingua 
do J e s u is ,  e em esgadanhar ,  110 
martyr  do piano,  a lguma mise­
rável  e monstruosa  polka, (em-  
quanto ,  talvez,  0 . pae, 11a pol-  
silga do lado, lhe vae  batendo 
0 compas so  no tacào d ’algurna 
bota...  Co isa s  do mundo! .. .)  

Mas... adiante.
L e m b r o u - s e  o nosso leigo da 

habi l idade da Senhora,  e pensou 
lá c o m si go :  ora  sempre  quero 
vêr se é verdade  o qu e  dizem 
os l ivros,  que a Virgem Santis- 
sa era costureira  e bôa  c o s t u ­
re i ra ;  porque,  porque,  emfim...  
custa  me a engulir.. .  Ser  uma 
S e n h o ra  tão nobre,  descendente  
em l inha  recta de David,  e viver 
como po br e  costureira  !... Vere­
mos, veremos. . .

Depois d ’es te  monologo,  saiu 
do convento ,  foi -se a uma se 
nhora  muito cari ta tiva  e pediu-  
lhe o çc up aç ão  de um dia para 
uma pobresinha,  a quem esca-  
eeavam meio até de vest ir-se,  e 
que  não .podia,  por seu pé, 
procurar  meios de viver.

A  senhora  deu-lhe 0 t rabalho 
pedido ; e o  frade,  compra ndo  
agulhas ,  l inhas e dedal , reentrou 
11a sua  cella,  pondo tudo deante 
da  I m a g e m ; prostrou-se de 
j oe lhos ,  fez esta humi lde sup-  
pl ica:

Sen ho ra  : bem conheceis o 
grande  desejo que tenho,  de vêr 
res taurado  o vosso q u a d r o ; 
mas eu não  Lenho com que 
acudir  as  d e s p e z a s ; por isso 
rogo-vos,  pois 11a terra fostes 
tão bôa costureira,  me eoucluaes 
esta obra, que eu logo venho 
buscal -a,  e ass im podei ei res 
taurar  a vossa  imagem».

Q u a n d o  vol tou,  abi  pelo meio 
dia, j á  a  terefa es tava  co ndiu-  
da.

E tão sati sfeita ficou aquella 
senhora,  cuja era a peça,  que 
n ’essa  mesma tarde,  levando- 
l h ’a 0 a for tunado  leigo, deu 
outra  de mais  t rabalho  e im­
portância.

Co m eç a ra m  de g an h ar  no-  
m e a d a s a s  costuras  da incógni ta 
costureira,  e en co m m en da s  c h o ­
viam de toda  a parte.

Vêndo o devoto  religioso que 
j á  t inha quant ia  sufficiente para 
encetar  a obra,  acareou  um bom 
pintor,  e a  renovaç ão  do quadro  
principiou.

0  que todos 110 convento  
admiravam,  e a que não sabiam 
dar  expl icações,  era a procedên­
cia dos recursos de que o pobre 
leigo d ispunha.  P ic av a- o s  devé- 
ras  a cur iosidade.  

C o m b i n a ra m -s e  pois,  em es-

preital-o : um dia que elle e n ­
trava  na  cella,  a lgu ns  miraram 
para dentro,  e. vi ram que elle 
t irava das m ang as  um embrulho  
de paiino ; pondo-o  sobre  a 
meza  ante o qu adr o  da  Vir gem,  
que sorria complacente para o 
humi lde  e confiado leigo : e e s t e  
saiu depois,  e quando,  passados  
momentos ,  furam ex am in ar  que 
pannos  seriam aquelles ,  e n c o n ­
traram uma peça de roupa,  
muito bem ac abada.Rept i ram a 
experiencia,  a lg um as  vezes mais 
e, com grande  assombro,  vi ram 
ser a Virgem Sant íss ima,  quem 
provia  de meios o pobre  leigo.

Correu a nova  por todo o 
convento  e todos louvaram a 
Deus  que n ’aquel le  humi lde  e 
santo  rel igioso real isava,  j á  11’ 
este mundo a promessa que um 
dia fez aos ho me ns :  que quem 
deixar  tudo por seu amor ,  re­
ceberá  Já n ’es te  m undo cento 
por um, e 110 outro  a  vida e ter­
na.

Y .

e s p i r i t i s m o

D e u -s e  em L on d res  um curioso 
processo,intentado pelo co ron elM ark 
M ayhew  a um «medium» espirita, 
C ra d d o k .

A t é  o mez de fevereiro passado 
o coronel era adepto da doutrina 
de  Allan K a rd e c ,  mas assistiu a 
tres sessões dadas pelo «medium» 
C r a d d o k  e apanhou-o  tres vezes 
em flagante delicto de  mystificação. 
A ctuãlm en te  p e r se g u e -o  in vocando 
um artigo  de  lei d ic la do  p o r  J o r­
g e  I V ,  qualificando de  «garoto e 
vagabun do», todo aquelle q u e  p r e ­
tende e v cca r  a apparição de  uma 
pessoa morta.

O  coronel M a rk  M ayhew  e x p l i­
cou como, tendo aga rra do  pelo meio 
do corpo uma apparição evocada 
pelo «medium», descobriu que a pre­
tensa appariçâo era o p ro p rio  C r a d ­
dok.

O  ju iz  pensou que a mystificação 
estava suíificientemente p rovada,m as 
autorizou que se puzesse em l i b e r ­
d ade o «medium» depois de  ter 
p ago  uma caução de  600 francos.

S o m in u r io  de Taul>a(é

Consta-nos que bre ve m e n te  c o ­
meçarão a funccionar o Sem inário  
E piscopal de  T a u b a  té e o G y m -  
nasio Diocesano, estabelecimentos 
esses creados d e v id o  aos incança- 
veis esforços d o  exmo. e revdm o. 
1). Epam inondas d ’ A vila ,  il lustra- 
do e zeloso bispo d 'aquella  diocese.

CoiMjrc.sso do J o r ­
n a li s t a s  C a th o lic o s

E m  março proximo terá lu 
gar  em Petrcpol is,  o pr imeiro 
Co ng re ss o  dos jornalis tas  ca­
tholicos brasileiros.  Pres id irá  a 
essa reunião  o sr. dr. H ossanah 
de Oliveira,  i l lustre deputado  
federal e redactor  do nosso pre­
zado e d is tincto col lega , « 0  
Cr uze ir o- ,  de Petropolis.

Parece que por essa  occasião  
se t ratará da definit iva fo rm a ­
ção do partido catholico.

Desde  ja fazemos  ardentes  
votos  ao Se nhor ,  para que esse 
C o ng re ss o  produza os fructos 
que do me smo  é j u s t o  espenir.

A POLÍTICA
A p p ro x im a -s e  o dia das eleições 

de  senadores e deputados estadoaes 
e por isso está a nossa c idade 
n ’uma tal activ idade politica, como 
bem poucas ve z e s  se tem visto 
entre nós. Tan to  da parte dos civi- 
lista como da dos hermista muito 
se tem trabalhado e se está traba­
lhando para qualificar novos eleito­
res e adquirir  maior numero de 

-votos.  A té  ahi nada ha de  censu­
rável, pois é muito ju sto  que cada 
um almeje e trabalhe pelo triumpho 
dos  seus candidatos. O  que, porém, 
não podem os de nenhum modo 
a p p ro v ar  é o acirramento de odios 
políticos que pareciam extinctos, 
mas que  infelizmente começam a 
despertar se com os boatos não 
raramente falsos e quasi sem pre 
exa gera d o s  com que os de um p ar­
t ido procuram  indispor a população 
contra o partido contrario. D ’ahi 
essa apprehensão de  espirito, essa 
especie de  terror que já  se começa 
a notar no seio  das familias pelo 
temor do  que poderá  acontecer no 
dia das eleições a a lgups dos seus 
membros.

O ra, entendem os que as familias 
vtúanas não devem  inquietar-se  
assim, pois conhecem os os chefes 
politicos de  ambos os partidos  como

cavalheiros de  fina educação,am igos  
da ordem , pelo que procurarão 
acalmar 03 animos mais  exaltados 
dos seus correlig ionários, m ostran- j 
do-lhes que a bem do  proprio  p ar­
tido é preciso que  a lueta eleitoral 
não degenere  em lueta corporal.

A lém  disso, esses chefes politicos 
tambem têm suas familias p o r  cuja 
tranquillidade muito se esforçam, e 
pelo real prestig io  que exercem no 
animo dos seus correligionários, 
em pedirão toda e qualquer d e so r­
dem. E stam o s  certos de que elles 
são os primeiros a desejar que as 
eleições corram na maior calma, 
cabendo a victoria a quem t ive r  
maior numero de  eleitores. Q uere  
mos mesmo crer que nesta cidade 
de aprim orada civilisaçào, co m o  é, 
se ha de  d a r~ õ  que frequentemente 
se v ê  nos E stad o s  U n idos, onde as 
luetas eleitoraes não vã o  além das 
urnas, de  m o do  que até os proprios 
vencidos nas eleições tomam parte 
na alegria  e festas com que os seus 
vencedores celebram a sua victoria  
eleitoral.

Tranquillisem-se, pois, as exmas. 
familias y túanas, certas d e  que mais 
uma vez o nosso p o v o  saberá p a­
tentear o  alto grau  da sua civ il i-  
saçâo em que  sem pre se tem d is— 
tinguido.

C a s a m e n t o  <lo
m onarclia p órtuçjiiez

C o r re  como certo que realizar- 
se-á em maio do co rren te  anno, o 
casam ento do  joven e s y m p a th ico  
m onarcha p o rtugu ez  D .  Manuel II 
com a p r n c e z a  Patric ia  d e  C o m -  
m aught.

D izem  que serão p adrinhos, por 
parte de  ei rei D .  Manuel II ,  S .  
S antidade Pio X  e E d u a rd o  V I I  
de  Inglaterra.

R e c o lh im e n to  ile a r m a m e n t o

Por ordem  do gen era l inspector 
d ’esta região militar, foram reco ­
lh idas  as armas que estavam em p o ­
d e r  da L inha de  T ir o  d ’esla cidade.

Despedidas,
Vo u  r et i r a i - m e de Y t u . Ob£_ 

(Tecendo a  um mysterioso  des í ­
gnio de Deus ,  (leixo de ser, 

U ap e l l ã o  das I rmãs de S. lo.sé 
~dõ Collegio de N. S. do P at r o­

cínio para o c c u p ã r a  cadeira de 
íêriIé~tje~Trãncez 110 G v m n asio 
de S. Ben to ,  em S.  P a u l a  
"  Desejara  antes tíe~partir ir 
pessoa lmente  levar as  minhas 
despedidas a todas as  famil ias 
de Y tu  e agradecer- lhes  a esti ­
ma, a cons ideração,  a confiança,  
o affecto que todas  me d is pen­
saram durante  os nove annos  
que t ive a  honra e a fel icidade 
de passar  nesta rel igiosa cidade 
como Capel lão  do Col leg io  de 
N. S. do Patrocínio.

O tempo e as  c i rcumstancias  
não  me dão lugar  pa ia  de rea- 
l isar esse desejo.

V en h o  pois, pelas co lumnas  
deste Jornal,  embora  muito 
embaraçado  c o m a  mult idão de 
sent imentos  que  tum ul tua m em 
meu coração,  e não sabendo 
nem podendo ex pr imi l -os  com 
a desejada precisão,—  venho 
trazer a todos as minhas  des­
pedidas,  ju n t an d o  ás  minhas 
saudações ,  os meus agradec i­
mentos e votos.

S i u d o  e agradeço  ao zeloso 
e digníssimo Vigário da paro-  
chia 0 Revrao .  Sr.  P.  El iziario 
de Ca m ar go  Barros  que sempre 
t ratou-me não como rimples  
collega,  mas como amigo,—  
mais,  como i rmão quer ido  a 
quem a m a  e confia-se como em 
si mesmo.

S a u do  e agradeço as var ias  
A sso c iações  Cathoi icas que tan ­
tas  ve zes  dist ingüiram-me com 
seus  convi tes  a occupar  um 
l ugar  de honra nas suas bellas 
festas.

S a u do  e agradeço  pes soa lmen ­
te cada uni dos membros  da 
i l lustrada Re da cçã o  da  F edera­
ção , e seus empregados ,  aos 
quaes,  como ex-Director e col- 
laborador,  me prendem tantos 
laços de a mi zad e  e de gratidão.
A elles minhas fe l ic i tações e 
admiração  pelo muito que,  com 
tanta  iutel l igencia e abnegação,  
fazem pela defesa da verdade 
e da religião.

S a u d o  e agradeço  aos Rmos.  
Pad res  da C o m pa n h ia  de Jesus 
que em todo  tempo t es te m u ­
nh a r am -m e desmerec ida  es tima 
e confiança.  Fora m el les que 
nas horas  fr ia s  de minha  vida 
de jornal is ta,  su s te nt ara m- m e

com seus  conselhos ,  sua  co-  
a dj u va çã o  e seus  recursos.

A  todos,  cm fim, a todos  os 
habi tantes  de Ytu ,  sem exce-  
pção,  min ha s  saudações ,  meus 
a g i a d e c i m en t o s  e meus votos.

Parto  ; mas  lembrar-me-ei  de 
todos em minhas  orações,  e 
qu and o os meus novos  t ra ba ­
lhos  11T0 permittirem, vol tarei  
descançar  em Ytu que deixo 
com pesar e... saudades .

Y t u , - 3 0 — 1 - 9 1 0  
P . e  P e o r o  F e r r u u o

N c l i c i a s  da S a n l a  S é

Consta  que no proximo con-  
si storio será e levado  a cardial  
0 patr iarcha de L isboa .

— O padre Marbena,  cura de 
Sa int  Honoré,  foi eleito bispo 
de Meaux,  França.

— O dr. Errazuris,  ministro 
do Chile  j u n t o  á S a n t a  Sé,deu 
uma br ilhante recepção  no dia
24 do corrente,  aos  seus  col-  
l egas  do corpo diplomatico-

—  0  d r. Br u n o  Chaves ,  mi­
nistro brasi leiro acredi tado j u n  
to a Sa nt a  Sé,  offereceu no dia
25 do corrente  um a lmoço  ao 
cardial  Merry dei Vai,  se cre ta­
rio (1’Es tado  da Curia R o m an a.  
En tre  os c o n v iv a s  notava-.so d i­
versos mem bros  do corpo di­
plomático.

- F a l l e c e u  em R o m a  mons. 
Befani,  audi tor  da Sacra Rola.

— Cheg ou no dia 25 a R o m a  
a  missão belga que foi annun- 
ciar a S. San t idade  0 Pap a  Pio 
X,  0 a d v en t o -d o  rei A lberto  I 
ao trono da Bélgica.

— S. Sant i dade  0 Papa  Pio  X  
dirigiu a mon senhor  L ui z  Amet- 
ter arcebispo de Paris,  um te- 
legranuna de pezar  por mot ivos 
das grandes  inundações n'a- 
quel la cidade.

O Sa nt o  Pa d r e  enviou  t a m ­
bem para Par i s  trinta mil fran­
cos para soccorrer  as  vict imas.

— Foi nomea do mons.  d .Joa­
quim Silverio,  bispo de D ia m an ­
tina, Minas.  para o cargo  de 
ccad juc to r  da arc hi d io c es e  do 
Rio  de Janeiro.

—  Um decreto consitori. i l  d e ­
termina  que,  a partir do ann o 
de 1911, os  bispos deverão  
enviar  á  Sa nt a  Sé ’ um relatorio 
quiriqnenm.l  sobre o es tado  de 
suas dioceses.

0  decreto fixa as  regiões das 
dioceses cujos bispos  devem 
remetter  os relatorips.

Dispõe ainda 0 decreto que 
os bispos da Ame ric a  do Sul  
e do Norte  deverão  enviar  os 
seus  relator ios no mesmo anno.

T o d o s  os bispos  terão a o b r i ­
gação de visitar o Papa, permit- 
t indo-se aos ex l ra nge ir cs  que 
o façam de dez em dez annos.

IN O VE I *  A. E F J T I C A Z
D A S  T R E S  A V E  MA R I AS

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S  

S. P .—25 — t —910 
R evmo.  P.e P. Ferroud

U m a  devota de N. S. de Pe i ­
te voisin,  temendo não receber 
uma quant ia  que  lhe era devida 
e que precisava muito para 
real isar seus negocios,  implorou 
com muita confiança o auxi l io 
desta boa Mãe e antes  de ter­
minar a Novena das Tres Ave 
M arias, obteve a graça receben­
do sem embaraço  todo 0 d in­
heiro.

Em agradec imento e para 
mostrar sua grat idão  a esta 
Mãe de Misericórdia,  publ ico 
este favor.

X .

Y t u , - 26 - 1 -9 1 0
Rmo.  Sr.  P.e Pedro Fer rou d

Agradeço a minha  Miser icor­
diosa Mãe 0 favor  singular  que 
co ncedeu-me em s u a  imme ns a  
bondade,  obtendo  de meus Paes 
a l icença de entrar  noNovic iado.  
F i z  sete Novenas das Tres Ave 
M arias, para este fim e 11a ul- 
ma esta Mãe do Miser icórdia 
conc ed eu -m e a  graça tão ar­
dentemente  desejada ,  no m o ­
mento que menos  esperava.  
Hoje cheia dc  grat idão  e alegria,  
digo a tod as  a s  pessoas qu e  
soffrem e es tã o  11a t r ibulação:  
não d e s a n i m e m ;  recorram a 
N. S.  de Pel levoisin,  r ez a nd o  
Tres Ave M arias  todos  os d ias  
de m anh ã  e de noite,  accres-  
centando 110 f im:  M aria  m inha  
boa Mãe, preservae- me de todo 
peccado mortal.

Unia noviça.



A  FEDF.KAÇAO

Movimento religioso
A S S O C I A Ç Ã O  D A S

D A M A S  D E  C A R I D A D E

D e  ordem  do  R e v d m o .  S r .P a d r e  
D irecto r,  aviso as Senhoras D am as 
d c  C a r id a d e ,  q ue  a reunião quin­
zenal desta associação ficou m a r­
cada para q uin ta-fe ira , 3 de fe v e ­
reiro  pro xim o , as 5 i[2  horas da 
tarde, no lugar do costume.

A  Secretar ia  interina 

C a r l o t a  B .  N e g r e i r o s

1V0TAS E NOTICIAS
ASSIG I*  A T U R A

E stan do  a findar o nosso q u in to  

anno pedimos aos assignantes, q ue  

ainda não pagaram  a sua assigna- 

tura o obséquio  d e  m andal-a  s a -  

tifazer nesta r«*Jacçãe.

A<"»s assignantes de  fóra, recom- 

mendamos env iar-n o s  a im p o rtân ­

cia da mesm a, pelo correio.

E ’ mui ju9to o pedido que fase- 

m os e esperam os ser attendidos p e ­

los nossos bondosos assignantes.

|>. P F D U O  F F l U i O U D

Parte  amanhã de  mudança para 
S . Paulo, e veio trazer-nos as suas 
despedidas, o revm o. P. Pedro 
F erro u d , nosso ex-director, dedicado 
collaborador e virtuoso  capellão do 
C ollegio  de N ossa  Senhora do P a ­
trocínio.

D eixan do esta cidade,vai  o revmo. 
P. F erro u d  o ccup ar a cadeira de 
lente de  francez no G y m n a s io  de 
S . Bento.

S o m o s adm iradores sinceros das 
v ir tudes  e da illustração do revm o. 
P. F erro u d , a elle deve  a n o s­
sa folha gran de  somma de trabalhos 
e de sacrifícios, somos pois suspeitos 
para tecer-lhe e logios, aliás justo s  e 
bem merecidos ; porem, como rep re­
sentantes dos catholicos d 'esta cidade 
não nos podem os calar e afirmamos 
que o revmo. P. F erroud , que pela 
sua bondade, quer pelas suas virtudes 
scube  se impor a estima, a amizade 
e admiração da sociedade ytuana, 
que sinceramente lamenta a sua a u ­
sência. Elle  era para com todos que 
o  buscavam, quer fosse o rico ou 
pobre, de  affabilidade, d e  uma bo n ­
dade extremas ; tinha para todos 
palavras repassadas de amor, tinha 
para todos sabios conselhos,que eram 
sem pre recebidos com acatamento.

A qu i n ’esta casa tinha o revmo. 
P .  F erro u d  não só amigos, porem 
pessoas que lhe eram reconheci­
das, pela sincera e desinteressada 
amizade que a todos, sem distinc- 
ção, dispensava.

N ’estas linhas a • F ed era çã o ,  que 
tantos e tão grandes  favores  e ser­
viços d eve  a esse illustre e virtuo  
so sacerdote, hypotheca lhe toda a 
sua gratidão e faz ardentes votos 
ao S e n h o r  para que lhe seja p r o p i ­
cia e suave  a 3ua nova residencia.

P e l o  A r c e b i s p a d o
O  exmo. e revmo. sr. A rcebisp o  

M etropolitano nomeou o co n e g o  Se  
bastião L em e da S i lv e ira  C intra , 
p r o -v ig a r io  geral  do A rc e b isp a d o ,  
confiando-lhe a administração, di­
recção e inspecção das associações 
religiosas da A rchid iocese.

—  C o n form e haviamos noticiado 
em um consta inserido em um dos 
nossos núm eros passados, foi no 
m eado conego da S é  Paulopolitana 
o  revme. p. Josê H y g in o  de  C a m ­
pos, recentemente nom eado vigário  
da parochia do Braz.

- - D e ix o u  o carg o  de  secietario 
particular do  exmo. sr. A rcebisp o  
o revmo. p. Pericles B a rb o za. que 
vai exercer  o carg o  de  coadjuctor 
da matriz  do Braz.

Pa ra  substituil-o foi nomeado o 
revm o. p. L u iz  D eusdedit  de A r a ú ­
jo .

— D e  conform idade com os no­
vo s  Estatutos  do C abido  M etro p o ­
litano que creou 10 conegos h o n o ­
rários, consta que essas d ignidades  
serão prehenchidas pelos p a d r e s : 
José A g u ir re ,  Manuel Meirelles 
F re ire ,  A d o n ir o  K rau ss ,  D r .  F ra n ­
cisco de Mello e S o u za ,  João L o u -  
renço de Siqueira e Dr. João B a -  
ptista Martins Ladeira  e pelos 4 
ja  existentes.

P a g a m e n t o  «le d iv id e n d o s

A  Com p anh ia  M o g y a n a  d e  E s ­
tradas d e  F e r ro  e N a v e g a ç ã o  es­
tá pagan do aos seus accionistas o

seu 72* d iv iden do, a razão d e ........
io $ o o o  por acção.

— A  Com panhia Paulista de Vias  
F e r re a  e F luviaes  está distr ib uin ­
do  aos seus accionistas o  seu 75* 
d iv id en d o , re lativo ao segun do se­
mestre do anno findo, a razão de 
i o $ o o o  p o r  acção.

—  O  Banco de  S . Paulo está p a­
ga n d o  o seu 40- d evid en d o , a ra­
zão  de  6$ooo  p o r  acção.

— O  B anco C cm m ercio  e In dus­
tria de  S. Paulo está distribuindo 
aos srs. accionistas o  seu 40’ de- 
videndo, a razão de i8 $ o o o  por 
acção.

— O  Banco União de  S . Paulo 
está pagando o seu 30* devidendo, 
e suas letras hypotecarias,  a razão 
d e  4$ooo por [acção.

U m  n o v o  b isp a d o

Foi c r e a d a  a  no va  d iocese  do 
R io  G r a n d e  do Nor te .  E m  N a ­
tal ,  cap i ta l  d ’esse  E s t a d o ,  pre- 
p a r á m - s e  g r a n d e s  fes ta s  p á r a  
c o m m e m o r a r  esse  a c o n t e c i m e n ­
to.

X oineaçâo

F oi nom eado o professor F r a n ­
cisco Pereira da R o ch a ,  para re ­
g e r  a escola do bairro  do T a g u á ,  
em C ab re u v a.

P e d id o  do perdfto

Pe la  S ec re t a r ia  de  J u s t i ç a  e 
S e g u r a n ç a  P u b l i c a  foi e nv ia da  
ao  sr.  dr.  Ju i z  de  D i r e i t o  da 
comarca ,  a f im de  se r  i n f o r m a ­
da, a  pe t ição  de  graça ,  em que  
o s e n t e n c i a d o  Z ucca  G io v an n i  
pede  p e rd ã o  do  r e s t o  d a  p e n a  
a q u e  foi c o n d e m n a d o .

P a g a m e n t o  a u c t o r is a d o

Pe la  Delegacia fiscal foi a u c -  
to r i s ã d a  a  Gollecloria federa l  
d ’e s t a  c id ade  a e t f ec tua r  o p a ­
g a m e n t o  m e n s a l  d e  c e n to  e 
c incoenta  mil  réis,  ao  a g e n te  
fiscal d o s .  i m p o s t o s  de  c o n s u ­
mo 11’e s t a  c i r c u n s c r i ç ão ,  sr .  
A n to n io  R a n g e l  de B a r i o s  F r a n ­
ça.

Im p r e n s a

Fes te jou  no dia 20 d o  mez 
de  d e z e m b r o  p. p.  o seu p r i ­
me i r o  a n n i v e r s a r i o  o n o s s o  e s ­
t i m a d o  col lega  «O R osár io» ,  a- 
prec iave l  h e b d o m a d á r i o  d e d i ­
cado  á  p r o p a g a n d a  d a s  boas 
le i tu ra s  e p a r t i c u l a r m e n t e  da  
devo ção  do R osá r io ,  e q u e  se 
p ub l ic a  em A raca ly ,  C e a rà .

a o  p r ezado  col lega  a n n i v e r -  
s a r i a n t e  e n v ia m o s  n o s s a s  s in­
ce ra s  fel ici tações.

P e l a  p o l i c i a

A co m p a n h a d o  do seu escrivão 
cap. V ieira  da Silva, chegou  a esta 
c ida de  o dr. R u d g e  R . mos, tercei­
ro  de lega d o  auxiliar.

E ssa  auctoridade permanecerá n ’ 
esta  c idade ate  a realisação das 
eleições estadoaes.

—  F o i  nom eado o sr. Affonso 
B o rg e s  para o lu g ar  de  2.0 s u p -  
plente do d e le g a d o  d e  policia  d, 
esta cidade.

M o v im e n to  F o r r o  -  V ía r io  nO 
B r a s il

D u r a n t e  0 a n n o  f indo  foram 
i n a u g u r a d o s ,  em n o s s o  paiz,  
561.582 k i l o m e t r o s  de l in h a  fer ­
rea,  c on fo rm e  es ta  d e s c r i m i n a ­
ção  :

E s t r a d a  de F e r r o  de  Vic to­
ria e Mina s  : t r e c h o  de  La j ã o  
a D e r r u b a d i n h a ,  68.000 .

E s t r a d a  de  F e r r o  Sorocaba -  
na  : t r e c h o  de L a g o a  G r a n d e  
a  I t a r a r é  91 .«4o;  de O u r i n h o s  
a S a l t o  G r a n d e  Í9.375.

E s t r a d a  de F e r ro  de  S. P a u ­
lo a  Rio G r a n d e  : t r ech o  de S. 
J o ã o  a P r e s i d e n t e  P e n u a  51.6 00 .

No ro e s t e  do  B r a z i l : t r e c h o  
do  Co rr ego  Azul  a I n h a n g a t iy .
3 9 .0 0 0 .

G o m p a n g n ie  A u x i 1 i a i r e de 
C h e m i u s  de F e r  au  Brés i l  : de 
N é u d s t a d  a  M o n te negr o ,  41.111; 
de M o n te n e g r o  a Mara tá .39.733,  
d e ' M a r a t á  a  B a rão ,  2o.917 ; de 
B a r ã o  a  S a n t a  Luiza ,  23.870 ; 
de  S a y c a n  a R o s á r i o ,  48.236.

E s t r a d a  de F e r r o  O es te  de 
M i n a s :  Bello H o r i z o n t e  a  Ga-  
mellei ra,  7.0 0 0 .

C o m p a n h i a  P a u l i s t a  : de  B e ­
b e d o u r o  á  B a r r e t o s ,  56.õoo.

E s t r a d a  de  F e r r o  de  D o u r a ­
do s  : de  N ova  E u r o p a  a S . Jo ã o ,
18 .000 .

E s t r a d a  d e  F e r r o  de  B l u m e ­
n a u  a  H a r m o n i a  : de B l u m e ­
na u  a  VVarnau, 3o, loo.

C o m p a n h i a  M o g y a n a  :de Vis­
conde  de  Sa n te l l o  a  S o c o r r o ,
18 .000 .

F a l lc c im c n t o

cida de  m ud as d e  en ca lyptus , de s­
tinadas a arborisação  d e  nossas 
ruas.

Co n tan d o  avançada  idade de oi­
tenta e um annos falleceu n ’esta c i­
dade, quarta-feira ultima, o ven e­
rando e est im ado ancião sr. A n t o ­
nio  de Paula L e ite  de  Barros, ch e ­
fe de uma das mais illustres e dis- 
tinctas familias ytuanas; victimou-o 
longa e pertinaz enfermidade.

E ra  o finado um dos poucos  que 
ainda restavam  dos antigos e n o ­
bres ytuanos,cujo  caracter rijo de  aço 
jamais fora polluido p o r  m enor ma­
cula ; bondoso, caritativo , honesto 
em e xtrem o , trabalhador in fa t ig á ­
vel,  soube,com  justiça, o  finado ca p ­
tar as geraes  sym pathias e geral  es 
tima da sociedade y tu a n a  que  n ’e l-  
le via  um dos seus mais d ign o s  e 
distinctos membros.

O  distincto finado de ixa  os  se­
guintes  filhos, d ign o s  representan» 
tes das raras vir tudes  d e  seu 
d ign o  progen itor  : dr. José de  P a u­
la Leite, abastado agricu ltor  e  d e ­
votado P r o v e d o r  da Santa  C a s a  d ’es- 
ta c idade ;  F ran cisco  de  Paula S a m ­
paio, Cel. A nton io  d e  Paula L e ite  
de Barros,Carlos  de  Paula L eite,a- 
bastados agricu ltores e a exm a. sra. 
d. A n n a  de  Paula L e ite  d e  B arros, 
d ign a  e virtuosa  e sp o sa  do sr. José 
R o d r ig u e s  de  A rr u d a ,  correcto  fim 
cionario publico.

O  seu sahimento fúnebre realizou- 
se no dia seguinte , as 9 horas da 
manhã, tendo sido feita a e n co m - 
mendação do corp o  na igreja  do  
S . Bom  Jesus; foi o mesmo bastan­
te concorrido, sendo notada a p re ­
sença dos m em bros mais salientes 
de  nossa sociedade. S o b  o ca ixão  
mortuário foram collocadas ricas c o -  
rõas dc- perpetuas e sau dad es.

A  illustre e distincta familia en- 
luetada a « F ederação» ap resen ta  seus 
sinceros  sen tim en tos  d e  p e z a r e  p e ­
de  a D e u s  que  a con forte  n’esse 
d u r o  transe.

P r is ã o  d e  b a n d id o s

 ̂ F o r a m  pr e so s  em Vaccar ia ,  
E s t a d o  do Rio G r a n d e  do  Sul ,  
os  b a n d i d o s  A n t o n i o  d e  A lm e i ­
da  e J o s é  Ga labr ia ,  a u c t o r e s  do 
a s s a l t o  e r o u b o  d e  q u e  foi vic- 
t i m a  o p a g a d o r  d a  E s t r a d a  de  
F e r r o  S ão  P a u l o - R i o  G ran d e .

Im p o rlaç A o d e  a n im a e s  do raç a

A  Secretar ia  da A g r ic u ltu ra  vai 
im portar reproduetores  bovinos, 
eqüinos, asininos e ca p r in o s ,  para  
serem depois de aclimados, v e n d i­
dos em leilão aos criad re s  d o  E s ­
tado. E n carre ga  se tam bem  da im ­
portação de  animaes d e  raça pura, 
directam ente aos criadores.

U m a  m in a do p r a ia

Etn S e r r o  Azul ,  l o c a l i d a d e  
p e r t e n c e n t e  ao  m u n ic íp io  de 
S. S i mã o,  110 P a r a n á ,  d izem ter  
s ido d e s c o b e r t a ,  em  um p o n t o  
d a  m a r g e m  dire i ta  do R io  P a r ­
do,  u m a  m i n a  de  p r a t a ,  s i t u a ­
da  11’u m a  p e d r e i r a  de  t re s  k i ­
lo m e t r o s  de  es tenção .

A l m a n a c h  d e  Itu

O  sr. Francelino C in tra  teve  a 
gen tileza  de offerece-nos um e xe m ­
p lar  do  Alm anaeh de Ytú, que 
acaba de organisar.

N o  proxim o num ero, depois de 
haverm os bem examinado; essa obra, 
a lgo  direm os so br^  ella, porem d ’ 
esde ja ,  pela l igeira leitura que fi­
zemos, julgamol-a d ign a  de apoio  
e protecção da nossa sociedade.

O  mesm o acha-se a venda na 
livraria  S .  Jose, sendo 4 $ o o o  o custo 
de  ca d a  exemplar.

R e s t a b e l e c i m e n t o
G ra ça s  ao S a g r a d o  C o raçã o  de  

Jesus, ach a -se  j a  com p leta m en te  
restabelecida da g r a v e  enferm idade 
que acommetteu-a a exm a. sra  d. 
Carolina A m alia  G a lv ã o ,  dedicada 
presidente das Ze ladoras  d o  S a g r a d o  
C o raçã o  de  Jesus.

P e l a s  e s c o l a s

Reabriram -se  no dia 26 do c o r ­
rente as escolas isoladas estadoaes 
e municipaes.

—  A  professora do Bairro  da Vil-  
la N o v a  d. E m ilia  P ereira  B o rg es ,  
sollicitou 50 dias d e  licença para 
tratamento d e  sua saude ; para 
substituil-a  foi indicada d. A nn a 
C an dida  de  S o u za  Costa.

M u d a s  d e  e i ic a l y p t u s

Pela Secretaria  da 'A gr icu ltu ra  
foi auctorisado o Instituto A g r o n o -  
mico a enviar á prefeitura d ’esta

P U B L I C A Ç Õ E S

R e c e b e m o s  e a gra d e cem o s  as 
seg uin tes  publicações  :

“  Congresso Cientifico Internacional 
Am ericano<e ; publicação feita pela 
So c ie d ad  Cientifica A rg e n tin a ,  co n ­
tendo o  p ro gram m a do  co n gresso  
scientifico a realizar-se  em B u e n o -  
A ir e s  p o r  occasião das  festas do 
centenário da A rgen tin a .

" A  Estrella“ , bella revista  que 
se publica em A r a c a t y ,  C e ara, sob 
a redacção da senhorita  A ntonietta  
C lotilde.

“ L adainh a  de  S .  J o s e " ,  B e l l is s i-  
ma co m p o sição  para duas vo z es  
iguaes  com acom panham ento de 
o rg ã o  ou harm onium . escripta  pelo 
illustrado frei Basilio  R õ n e r ,  O .F .M .

im meJiatamente todos os collegios 
jesuiticos e prohibirá  o ensino aos 
jesuítas, seja qual for a denominação 
com que  se disfarçarem ; fará e x -  
t in g u ir  em todo o paiz, o  cham ado 
« A po sto lado  da Oração» e quaesquer 
outras associações «jesuiticas» quaes- 
quer que sejam a stla fórma e d e ­
signação ; impedirá absolutamente o 
ensino con gregan ista  ou exercido  
por qualquer associação de  caracter 
r e l ig io s o ; prohibirá  a intervenção 
de  quaesquer m em bros de c o n g r e ­
ga çõ es  religiosas nos in st itu to s  de 
caridade ou beneficencia, estabele­
cidos, tutelados ou v ig ia d o s  pelo 
E stad o  ; d is s o lv e r a ’ a s  filiaes de 
co n g re g a çõ es  ou ordens regulares 
estrangeiras, exis ten tes  em Portugal 
e seus dominios, e o bsta ra ’ a i n ­
tervenção dos núncios na apresen­
tação e designação  dos prelados no 
p ro vim en to  dos benefícios ecclesias- 
ticos, respeitando-se a letra e o 
espirito do  a rt igo  75 , p a ra g ra p h o  
2.0 da Carta  Constitucional.»

E s te  homem esta ’ doido  !
S e  um catholico se lem brasse de  

propor a lgum a coisa  que  lo n g e  se 
parecesse com isto, coníra  as seitas 
dissidentes, ou contra o  maçonismo, 
que berreiro  infernal se levantaria  e 
com o seriam atirados contra a E g r e ­
j a  as mais crueis injurias. E ’ um 
livre-pensador que assim se mani­
festa so b re  a l iberdade que deve  
sei garan tida  a todos.

M iseráveis  tartnfos !...

E  b o m  p r e v e n i r

A p p r o x im a m - s e  os fo lguedos do 
C a rn a va l ,  é  prudente, é necessário 
m esm o, q ue  as auctoridade munici­
p a i s  e de  poiicia, de  cum m um  ac- 
co rd o, tom em  m edidas afim de evitar 
que  se rep ro duzam  este anno essas 
lam entáveis  scenas, que  soem se 
dar todos os annos. E ’ necessário 
que  sejam tom adas energicas  p r o ­
v id en cias  contra o immoral e peri­
g o s o  brin quedo do  entrudo, o  qual 
traz  co m sigo  lam entáveis  occurren- 
cia»,—  doenças, brigas  e mesm o 
mortes, com o aqui j a  se tem dado. 
U r g e  que  haja providencias afim de 
ev itar  que pessoas grosseiras  ou de 
maú go sto  façam criticas que 
offendem a moral ou indivíduos.

Confiando no zelo das nossas 
auctoridades  esperam os que serias 
m edidas sejam tom adas, afim d e  que 
nada d e  anormal aconteça por essa 
occasião.

F e s t a  d a  C a n d e l a r i a

C o m e ça  hoje  na egre ja  M atriz  o 
triduo solenne que p re ced e ra ’ a 
festa em honra a nossa excelsa  p a ­
droe ira —  N ossa  Senhora da C a n d e ­
laria.

Q u arta  feira próxim a, dia  da festa 
h a v e ra ’ pela manhã missa rezada e 
Cum m ur.hão gera l  ; as 10 ho ras  
solenne missa cantada e a tarde 
procissão da P a d ro eira ,  havendo a 
entrada serm ão e benção solenne 
com  o  Santíssimo.

Corles e Recortes
CO MO  E L L E S  E N T E N D E M  A  L I ­

B E R D A D E . —  N ã o  ha ninguém  que 
mais falle em liberdade, em tolerân­
cia, em fraternidade do  que os livres- 
p e n s a d o r e s ; n inguém  porém, mais 
inim igo da  l iberdade, mais intole­
rante, mais déspota  do  que um 
livre-pensador.

N ó s  poderíam os cum ular as pro­
vas ; mas por hoje  nos basta a 
p roposição apresentada ao p a r l a ­
mento p o rtu gu ez , pelo deputado 
republicano A fjonso  Costa. N ós não 
a commentamos, apenas pedinos aos 
homens sensatos, cr iterio so s  que  a 
Jeiam :

« P arag ra p h o  un ico .—  E m  conse­
qüência fará o G o v e rn o  encerrar

L e i l ã o  de  p r e n d a s

S e g u n d a , T e r ç a  e Q u arta  feira, 
serão realizados leilões de prendas, 
em beneficio das o b ro s  da igreja  de  
S .  Benedicto.

O s  leilões terão lu g ar  no p re d io  
do sr. Nicolau Francisco, sito no 
la rgo  da M atr iz ,  gentilm ente  cedido 
para esse fim.

E ’ d e  esperar que os devotos  do 
glo r ioso  S .  Benedicto  concorram 
com prendas para os  leilões e os 
abrilhante com sua presença.

SecçãoLivre
I G R E J A  S A O  B E N E D I C T O

Esm ola  angariada no mez de  D e ­
zem bro.

M arcolino C .  C a m a r g o  40^600
P e d r o  C la ro  i5 $ o o o
Benedicto  C a stro  75^000
H o n o rio  M. R o s a  4 Í 5 0 0

José Maria C .  A lm eida  2$ooo

77 $ i o o
Herm inio A .  C a m a r g o  1 ca ixa

de vidros.

Y t ú  30 de Janeiro de 19 1 0 .

O  S e c re ta r io  

B e n t o  d e  C a m a  r o o

ANN UNTCIOS

t
A G R A D E C I M E N T O  E  C O N V I T E

A  familia do  finado A N T O N I O  
D E  P A U L A  L E I T E  D E  B A R R O S  
a gra d e ce  penhorada a todas as p e s ­
soas que acom panharam  até a sUa 
ultima morada o  co rp o  do  seu id o ­
latrado chefe, fallecido ante-honterrt 
nesta cidace, e ao  mesm o tempo 
c o n vid a  aos parentes e pessoas de 
sua a m iza d e -p a re  assistirem  á m is ­
sa que  para o d e sc an ça  eterno de 
sua alma m anda c e le b r a r  na igreja 
m atr iz/  terça feira, 1 de  fevereiro  
as 7 horas da  manhã.

Y t ú ,  28 —  1 —  io .

SITIO A  VENDA
V e a d e - s e  ura bom s it io  d is tan te  desta c idade m a is  ou m enos a 

trez  quartos de  leguas ; possue 0 m esm o  optirna casa  de m orada, g ran d e  
e m uito  bem construída : tem m ais  uo m e n o s  cento  e c in co en ta  a lqueires 
de terra, entre  c a m p o s  e p astag en s ,  m u ito  boas a q u a lq u er  c r ia ç ã o  
e parte em  op tim as t e r r a s  de  cu ltu ra .  Presta-se  0 esm o m uito  bem 
a cu ltu ra  de cereaes e para c r ia ç ã o  de gado tendo 0 mesm o 
grande quantidade de len h á  e tendo em  vista  a cu rta  d is tan cie  desta 
ccdade presta se  0 m esm o ainda a esse ra m o  de negocio , podendo os  
iarros o u  c a rr i te l la s  de lenha d a r  m a is  de um a v i a g e m  no dia.

P o s s u e  0 s it io  a gu a  de optirna q ualidade e a b u n d a n te .

V e n d e -s e  todo ou em lotes.

O  m otivo  da venda n ão  d e s a g r a d a r á  a o  c o m p r a d o r  
P a r a  tratar e m a is  in fo r m a çõ e s  co m  o  p roprietário

Anlonio Joaquim Freire



A F E P E R A Ç A O

e s c r i p t o r i o
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ADVOCACIV
DE

J U V E N A L  DO A M A h A L
R . do Commcrcio,i2  

D e f e s a s  n o  J ü r y  d e

QUAQUEB COMMARCA. —  
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
jadieiaes e de negocios 
nas repartiçòes publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mi- 
nimo incomtnodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRÁTIS AOS POBRES 

YTU

D R  B R  A Z  B I C U D O
L>p7 :n  O  

M e d ico  o p erad o r
 > €---

C O N S U L T O R I O  c Residên­
cia R ua  D ireita , 5 5

FL01ANNIA ROXO. C melho tonico 
Vidro 5$000

^ > = ^ = »  = T\

PIANOS l
|  Novos ,  üllemães,  de pri— ̂  

meira ordem,  pelos preços de 
dois contos  a 2:2008005, vende 

.. em prestações mensaes de . 
( de 508000, recebendo outros  $  
jgu sados  em troca,  com u m a j f  

obrigação  legal  dando ao conw#] 
f i p r a d o r  0 direito de, não  que- f i  
p r e n d o  mais,  devolver ,  pagan-^; 
í l d o  só um  a luguel  mens al  d e 9? 
í 308000 pelo tempo qu ee s te ve < (  
^ e m s e u  p o d e r ;  embolsaiído-ojjf) 
f i d o  excedente  não  es tando  o,j, 
Jj piano e s t r a g a d o ;  entrega  o j  
$  piano logo sat isfeita a primei-ÍJ! 
;(S ra prestação  e lega l i sada  afjl 
|  obrigação  com tiador idoneo p ()

|  C A S A  L U C C H E 5 I

jf Uni  a deposi tar ia dos celebres !  
>} p ianos
f; s t e i n w e g  N a c h f .  —  
l i B r a u n s c h w e i g  í
$  Garan t idos  e conf i rmados  os „
(\ melhores  da actua l idade .  •(;

R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  
Palacio

ji SÃO PAUUO !,
Ç N á o  é c l u b — N ã o  te m | ;
J| a g e n c i a d o r e s ,  j

CASA GALVÂO RUA DO CQMMRRCIO * * * * * * *

******  ESQUIC?A DO L A R G O  DO C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL
Grande pechincha paralimdeaiina ÈIa t e r i a z s  P A R A  E X G O r T O S  

P E L O  S E U  C U S T O  R E â L
P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D I Z E M O S  A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

O

>
- I

<
O
<m
<
u

Ba rr ic a  de cimento de J.a (uma)
L a t r in a  > » *

» » 2. a » »
Ca i x a  de desc ar ga  > ”
Ganno de c h u m b o  kilo

» » fer r o j g av an is a do  tf2 polegada
1
1

1]4 po le gada  
1|2

» » » »
» » » »

Bi lb a  esmaltada  (uma)
L ava to r ío  » * '••• ::
L a v a t o r i o  de louça  de barro (u ma )  ::

» » » » cores »
Deposi to  de ag u a  servida,, reforçado um 
Chu veir o  de cobre  um d
Porta  para latr inas completa

121000 
168500 

:: 8$000
9$00o

:: 700
:: 600

28000
:i 284000

168500 
178000 

:: 228000
: 25$000

228000 
28500,38000, 38500 
:: 128500

Alem dos art igos mencionados  tem o utr os  muitos  co ncernentes  
esse ramo de negocio,  qu e  vende  pelo preço da fa c t ura .

A L T A  NOVIDADE O proprietário da conhe c i da  e acre di ­
tada Casa  G a lv à o  àvisa  aos seus  fregue-

o
>
m
>
O
>
f

>
ozes e ao publ ico  em geral,  que acaba  de receber  d irectamente  da E u r o ­

pa um var iado  e fino sort imento  proprio para Natal  e At ino  Bom.  S o r -  
t imento  f iníssimo e de preços sem co m pet ido res .

UMA V I S I T A  A C A S a G V U V Ã O  E S A H 1R Ã Q S A T I S F E I T O S  S ó  de ixará  de fazer c o m p r a s  qu em

não quizer.  P R E Ç O  P Í B & O  C U S T O *  A R P I Q 3  3 W C S S I M O S

It.duCuminercio.csiiiin;) Cinnn-JOAOUIH Dl VSGALVlO

3 :

O propr ie tár io  da loja A O  Q U A R W S Ç T f  es tabe lecido*  no largo  da 
Matriz ir  16 ("baixo do Club)  partecipa aos seus  f reguezes  e ao publ ico  que 
reso lveu  l iquidar  0 seu negocio de fazendas  a té  0 fi,m do anno,  vi sto  ter ap-  
parec ido  negoc io  mais  vantajoso,  onde va; gan har  mais,  sem em pate  de c a p i ­
tal e com menos  trabalho .  En tra m també m na l iquidação  as fazendas  ch eg ada s  
a poucos  d ias  bem co m o  as  qu e  es tão  para chegar.

P a r a  p r o v a  d a  r e a l i d a d e  e x p ô e  os p r e ç o s  de  a l g u n s  
a r t i g o s  p a r a  a s s i m  p o d e r e m  a v a l i a r  :

B r im  -pérola de .... looo a  800 
Idem  Am ericano de looo a  800 
Idem  de L in h o  de.. 4õoo a 4oo
Tdem Idem    4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de 800 a 65o
Idem  I d e m   lo o  a 600
Chitas larg as , de 600 a  
Fustão de cores de 800 a  700

Coroas roxas de 
—  ^  Idem  de

II Idem  * de
\\ Idem  » de
M Idem  » de
I Idem  brancas de
J Idem  Idem  de

I Idem  Idem  de

Gofiooo
5o$ooo
4o$ooo
35$ooo
25$óoo
2Jl$ooo
l5# oo o
lo$ooo

p o r 35$ 
por c27$ 
por 22$ 
por 18$ 
por 15$ 
por lo$  
por 5$ 
por 4$

A s s i m  m u i t o s  o u tr o s  a r t i g o s  q u e  s e r ia  lo n g o  m e n ­
c i o n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  infimos. N e s t a s  c o n d i ç õ e s  é  
b o a  o c c a s i ã o  de d a r  g r o s s a  p a n c a d a r i a  n a  crise,  c o m p r a n ­
do m u i t a  f a z e n d a  c o m  p o u c o  dinheiro.

Não se enganem
É SÓ N A I.OJA

A O  G U A R A N Y = =

Largo da llalriz N; 1 6  baixo do Ctu!)
rOHCIMHIE CAMARGO COUTO
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6J5J AOPUBLICO
F r a n c is c o  N a rd y  

F i lh o ,  e n c a rr e g a -s e  
de vendas e co ro p ras  
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos,  faz  
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m un icipaes.ôs-  
tadoaes efederaes.bem 
c o m o  pequenas e scr i-  
ptas com m erciaes

i j S E U B e / i s o  o a n a a n a ' :

TEIIENOS A VENDA
V E N D E - S E  os  terrenos  conti 

g u o s  á casa n. 199 da rua do 
C om m erc io  (Villa-N ova).

Possuindo-os todos, o  c o m p ra d o i  
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com com m odos sufficientes 
para familra:

S e n d o  a V i l l a - N o v a  co m o  é, o 

bairro  mais populoso de  Y t ú ,  é  c r i ­
vei que désse optim o resultado, a 
m ontagem , nos referidos te rre n js  

um estabelecim ento fabril .

V ende-se  p o r  preço  baratíssim o 
trata-se  na mesma casa.

i l i l l i l i

V e n d e - s e  A, L I V R A R I A  E P A P E L A R I A

\11gusta lleliliiiíiiii
H ua do Coininei‘c io  Xtini. -  í) 8

■ .« N D H S IR 1 I
C A S A V e n d e - s e  a ca­

sa n. 104 da rua 
d a  Palma; a mes­

ma possue um g ran d e  quintal, que 

vai  a te '  a rua do Pa tro cin io , conten­

do o mesm o g ran d e  num ero d e  ar­

vo redo s  ; o  p reço  da  m esm a não 

d e sa grad ara ’ ao com p rador.

T r a t a - s e  com o sr. L u iz  A n to n io  

de  M esquita ou com  o sr. F ra n k l im  

B a ziiio  de  V asco n ce llo s .

« M i
§  P R O F E S S O R A  de P I A N O

D. Ad el i na  G u i­
marães  se offerece 
para leccionar  p i a ­
no em casa  das a- 
l a m n a s  a 108000  
mensaes.

© fi!!®
AGUA E ESGOTTO

O  abaixo assignado avisa o publico desta c ida de  que faz  tòdo s e r ­
viço concernente a a gu a  e exg otto ,  como : assentamento de  pia, la v a to ­
rio, chuveiro  ; m ovim ento de  a gu a  fria e quente :

P reços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JOSÉ RUGGIBRI

f o i , u i ; t i m ~  (811

YIDA
DÊ

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
D isp o do S. P a u lo

POR
Ezechias Galvào da Fontoura  

N I Y |
(  Continuação)

P o r  occasiáo da Sem an a Santa, 
em 1854, D . A n to n io  estava em 
L oren a .  Dahi mandou a con ducçâo  
para lev a r  o mestre de ceremonias 
d o  solio, o Padre  A n to n io  A u g u s to  
de  A r a ú jo  M uniz, seu  d edicad o  e 
constante am igo , afim de que as 
soler.nidades da Sem an a Santa  fos­
sem celebradas com todo o esplendor, 
fazen do tambem a sagração  dos  oleos, 
na quinta-feira santa. Pela segunda 
v e z  ce lebrava D . A n to n io  a festivi­
dade da Sem ana S a n ta ,  tendo sido 
a primeira na E g r e ja  Cathedral. 
P ara  esse fim, toram á c idade  de 
L oren a  muitos sacerdotes das c id a ­
des circum vis inhas e  desta capital. 
C o n s e r v a -s e  ainda nessa c ida de  a

gloriosa  tradição de  ter-se  ahi e f-  
fectuado esse culto religioso com 
todo esplendor, com  assistência do 
B ispo  D iocesauo, que celebrou pon- 
tificalmente na quinta-feira santa, 
fazen d o -se  o u v ir  p o r  d iv ersa r  vezes 
da tribuna sagrada.

N o  mez de  A g o s t o  desse mesmo 
anno, D . A nton io  assistiu as solen- 
nes festa do Bom Jesus de  T r e -  
meinbé, venerando S in t u a r io ,  erecto 
á uma legua  de T au b até ,  filial á essa 
parochia . P o r  essa occasião, D. 
A n to n io  con fen u  ordem sac.ras a 
d iversos  ordinandos. E m  capitulo 
especial, darem os os nomes dos 
sacerdotes ordenados por D . Antonio, 
por isso de ixam os d e  m encionar 
presentemente os seus nomes, que 
o pportunam eate  serão referidos. 
.^ E m  O u tu b ro  de  18 5 4 , D . A nton io  

regressou á esta capital, onde p er­
maneceu por a lgun s mezes. Para 
realisar a obra monumental de seu 
Sem inário, elle necessitava de  a v u l-  
tada quantia. Elle a conseguiu, e s ­
m olando pessoalmente, recebendo a 
a generosa  ofierta do  rico e o o bulo  
do pobre.

D esta  succinta narraçãs se de-

p rehende o quantoYoi trabalhoso o 
s eg u n d o  anno de  seu atribulado e 
fertilissimo episcopado.

X V
T E R C E I R O  A N N O  Drj

S E U  E P I S C O P A D O  
A o  regressar de  sua visita ao 

norte da Província de  S . Paulo á 
esta capital, D .  A n to n io  deu as 
precisas providencias para estabe­
lecer em seu Palacio um certo g r ê ­
mio de  aspirantes ao sacerdocio.

C o m  effeito, os dous il lustrados 
e benemeritos re ligiosos F r .  E u g ê ­
nio de  R u m illy  e F r.  F irm in o  dc 
Centelhas, além de co adjuvarem  11a 
edificação do magnifico p re d io  d e s ­
tinado ao Sem inário, abriram no 
paço episcopal aulas de  philosophia, 
de theologia dogm atica  e moral.

C o m o  ainda não sabiam a lingua 
nacional, explicavam  a seus alumnos 
essas matérias na lingua latina.

N ã o  havia então a regu lar idade  
mais tarde observada  no Se m in á rio  
Episcopal. O  numero de ofd en ad os  
residentes no paço  episcopal era 
muito limitado. JA maior parte  de 
aspirantes ao sacerdocio  residiam 
em casas de  suas familias, o u tro s

form avam  uma especie de  republica, 
na expressão acadêmica. Esta m e ­
dida tom ada por D . A nton io , antes 
da abertura doSem inario,foi de gran 
de  effeito e de  beneficos resultados.

O s  dous capuchinhos to rn aram - 
se conhecidos nesta capital, e logo  
depois em toda a d iocese  ; revelavam 
tanto na cathedra de  mestre, com o 
no púlpito de  profundos co n h ec i­
mentos em sciencias ecclesiasticas e 
profanas.

C a p tavam  elles o coração de seus 
alumnos pela bo n d ad e  e affabilidade 
de  seu tracto.

O s  o rden ado s em S. Paulo ainda 
não tinham um a idéa d e  que  é uni 
Seminário.

O s  inimigos da religião envidavam  
todos os esferços para impedirem a 
continuação das obras  do Sem inário , 
tu J o  se  in ven tava  contra esta ins­
tituição da honra e da d ign idade  
sacerdotal. A  divina providencia, 
porém , velou sobre os destino desta 
casa levantada com as lagrim as e 
suores d c  seu ven eran do fundador.

A n tes  da conclusão dessas obras, 
D. A n to n io  foi visitar sua parochia 
natal e dahi seguiu  para outras lo ­

calidades. E m  principio de 1S 55 , 
D .  A n to n io  encetou o periodo de 
sua sagrada  visita pastoral, depois 
de  ter estado em Y t í i  o tempo pre­
ciso para encaminhar os negocios 
ecclesiasticos.

H a  trés annos que D. A ntonio 
tinha sahido da sua terra natal como 
simples p a d r e ; á ella regressa va  
com o sum m o s aceido te  e principe 
da E greja  de Deus. A  cidade de 
Y t ú  soube honrar e a g ra d e ce r  a 
visita  do seu d ign o  filho com b r i ­
lhantíssimas festividades. F o m o s  tes­
temunha ocular, ainda em nossa 
m ocidade, do fulgor da solenr.ida- 
des celebradas em honra do emi­
nente Y tu a n o  e benemerito Prelado.

A p ó s  a sua entrada solennissima, 
foi com  todo o esplendor hospedado 
no g ran d e  edifício destinado ao 
hospital de  caridade. N ã o  sómente 
na m agestosa  e im ponenle Matriz, 
com o em outros templos, e n to õ u -  
se com toda solennidade o cântico 
d o  T e-D cum .D .A n ton io  abriu o  chris  
ma em diversas  E g r e ja s ,  pregando 
assiduam ente a palavra evangelica.

( Continua,)


